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O presente estudo teve como objectivo principa l avaliar a prevalência de agentes 
patogénicos que acometem co lónias de abelhas melíferas (Apis mellifera iberiensis) 
instaladas na Zona Controlada da Terra Quente (ZCTQ) do Nordeste Transmontano. 
A colheita de amostras foi efectuada no ano civi l de 2011, em apiários insta lados 
nos Concelhos de Vila Flor, Mirandela, Macedo de Cava lei ros, Alfândega de Fé e Torre de 
Moncorvo, seguindo as normas para rastreio epidemiológico de doenças das abelhas. 
No Laboratório de Patologia Apícola da ESAB/ AAPNM, foram executadas um total 
de 162 análises anatomo-patológicas utilizando técnicas de diagnóstico baseadas no 
exame microscópico e macroscópico do material biológico. O material biológico analisado 
correspondeu a amostras de abelhas adultas (ce rca de 60 abelhas/amostra) e criação 
(secções de favo com cerca de 12x12cm), seguindo os proced imentos laboratoria is 
utili zados pelo Laboratório Nacional de Investigação Veterin ária (LN IV). 
Os resultados laboratoriais comprovaram que 82,7% das amostras ana lisadas 
apresentavam resu ltados positivos relativamente a diversos agentes patogénicos. No ano 
2011, foram t rês as doenças que maior impacto revelaram nos apiários da (ZCTQ). A 
Nosemose, que se evidenciou com 69,13% de resultados positivos, confirmando-se a 
presença do agente Nosema sp. em praticamente todos os seus concelhos, com excepção 
de Carrazeda de Ansiães. A Varroose foi a segunda doença confirmada laboratoria lmente 
que maior impacto provocou (43,2%) e a Ascosferiose com uma preva lência muito mais 
ba ixa (12,3%). Apenas numa das amostras de cri ação analisadas fo i const atada a presença 
de esporos de Paenibacillus /arvoe. Porém, demonstrando que o efectivo apícola da Terra 
Quente continua a ser constantemente exposto a uma considerável diversidade de 
agentes patogénicos. 
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